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JESUS CRISTO, 
VIVO NA SUA IGREJA,
FONTE DE ESPERANÇA
PARA A EUROPA
exortação apostólica

19. Jesus Cristo é a nossa esperança, por-
que Ele, o Verbo eterno de Deus que está 
desde sempre no seio do Pai, amou-nos até 
ao ponto de assumir em tudo, exceto no pe-
cado, a nossa natureza humana tornando-
-Se participante da nossa vida, para nos 
salvar. A confissão desta verdade encontra-
-se mesmo no âmago da nossa fé. A perda 
da verdade sobre Jesus Cristo ou uma má 
compreensão da mesma impede de pene-
trar no próprio mistério do amor de Deus 
e da comunhão trinitária. Jesus Cristo é a 
nossa esperança, porque Ele revela o mis-
tério da Santíssima Trindade. Este constitui 
o centro da fé cristã, que pode oferecer 
ainda, como o fez até agora, um grande 
contributo para a edificação de estrutu-
ras que, inspirando-se nos grandes valores 
evangélicos ou confrontando-se com eles, 
promovam a vida, a história e a cultura dos 
diversos povos do continente. Múltiplas são 
as raízes que com a linfa dos seus ideais 
contribuíram para o reconhecimento do va-
lor da pessoa e da sua dignidade inalienável, 
o reconhecimento do carácter sagrado da 
vida humana e do papel central da família, 
da importância da instrução e da liberda-
de de pensamento, de palavra, de religião, 
e contribuíram também para a tutela legal 
dos indivíduos e dos grupos, a promoção da 
solidariedade e do bem comum, o reconhe-
cimento da dignidade do trabalho.

Jesus Cristo 
é a nossa esperança, 

porque Ele revela 
o mistério da Trindade. 

Este constitui 
o centro da fé cristã.

”
CELEBRAR NA ESPERANÇA

Neste domingo, voltamos ao evangelho se-
gundo Marcos, concretamente ao sétimo 
capítulo, no qual se apresenta uma clara 
oposição entre a maneira de pensar e de 
agir dos discípulos de Jesus Cristo e a de 
«um grupo de fariseus e alguns escribas 
que tinham vindo de Jerusalém». O Mestre 
convida ao discernimento entre o que é es-
sencial e o que é acessório: «Escutai-Me e 
procurai compreender». Jesus Cristo mos-
tra que não se pode converter em principal 
o que, na realidade, é secundário, como es-
tava a acontecer com as práticas e rituais 
criados pela tradição judaica. A eucaristia 
é forte chamada à sinceridade. Nem sem-
pre somos o que parecemos. E podemos 
cair na tentação de usar máscaras que não 
refletem a verdade da nossa vida. Não ad-
mira que o início da celebração seja sempre 
ritmado pela proposta de conversão, pelo 
reconhecimento da nossa fragilidade, com 
o coração aberto à graça divina. Daí há de 
surgir a esperança de uma vida renovada, a 
partir de dentro, a partir de Deus.

JOÃO 6, 51
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VIVER
EM COMUNIDADE
O crescimento cristão 
consiste em deixar-se 
transformar em Cristo, 
vivendo ‘de acordo com 
o Espírito’. Precisamos 
de redescobrir o papel 
do primeiro anúncio ou 
‘querigma’.

PERGUNTA 
DA SEMANA
A minha vida 
é ritmada pelo 
essencial, aberta 
à graça de Deus?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
ensina-nos a viver o 
essencial, a partir da 
sinceridade do coração.

			  Escutai-Me 
e procurai 
compreender”



3 | S. Gregório Magno, papa e doutor da 
Igreja [MO]
8 | Natividade da Virgem Santa Maria 
[Festa]
9 | XXIII Domingo do Tempo Comum
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PENSAMENTO DA SEMANA

A oração é a primeira obra 
missionária de todo cristão, e é 
também a mais eficaz.
(Papa Francisco)

‘‘

Lembra-te dos nossos pobres. No 
entardecer da vida seremos julgados 
apenas sobre o amor: “Tive fome e 
destes-Me de comer, tive sede e 
destes-Me de beber, estava nu e 
vestiste-me, estava doente e cuidaste 
de Mim, estava preso e visitaste-Me” 
(Mt 25, 35-36)

EQUIPA SÓCIO-CARITATIVA 
DOS CONGREGADOS

Setembro
3

253 262 482 . www.congregados.pt  
congregados@arquidiocese-braga.pt

SUMMER SINGING 2018 | CONCERTO 
DE MÚSICA SACRA
O ensemble vocal Capella Duriensis 
promove a terceira edição de um Curso 
Internacional de Música Coral, SUMMER 
SINGING 2018, em Braga que, este ano, terá 
lugar no Sameiro, no Hotel João Paulo II, de 
31 de Agosto a 3 de Setembro. 
À semelhança dos anos anteriores, acolhe 
coralistas e músicos portugueses e de 
vários países.
Na sequência da colaboração anterior com 
a Basílica dos Congregados, no ano de 2016, 
em que cantaram as Vésperas, e como 
forma de expor à comunidade o trabalho 
realizado durante o curso de 2018, dão 
um concerto de música sacra, no dia 3 de 
Setembro, segunda-feira, às 18h30 horas, 
para encerramento deste evento. O preço 
da entrada é de 3€.
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